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I A S  ba que efie Sermão ( tab digm 
da lu^ ) litigava queyxofo com o cf- 
quecimento, como digno emprego das 
attençbes mais illuflradas. A las fe a 
lu^ lhe era devida, também he divida 

o recebella tias mãos de V.Reverendtif* 
fíma, a quem^comoprmeyro movei dej]a Familia A -  
juilina, fe deve a perfpicada,com que [eus filhos fem 

peflanejar fobem de ponto ao mais alto das fubtilefas«
Deve o Autor o fubido dos difeurfos à felicidade do 
[eu engenho ç mas fem duvida a V . ReverendiJJima 
deve tributar os voos da f  vapenna.

E  fenejla confideraçao tanto participa de V . Re- 
oerendiffma o f  eu credito, também a gloria delleajfm 
he fua, que reciprocafiFf individuamente fica toda de 
V.Rever endiffimaçpois effa he a condição fympathica 
das generofas acções dos filhos 3 que a iguaes pajjos 
\rangeao para f i  as glorias3 Qfpara ospajs accumu-
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laç os cr-eMtos : Filias íapiens tatificat patrcm. O  
pompofadas plantas ( jucundo por mturefa) engra- 
dece igualmente a munificência do Sol ygrangeandolbe 
qs auges , &  créditos de creador ;  ajfim como com
a prata líquida das correntes compraõ os rios a ejlima- 
çaõyQf credito para as fontes ydonde fe dimanao.

Parcceo-me pois nao ferrafaõ privar a l/.Reve- 
rendi(fima do applaufo, com que efle Sermão fqy ouvi­
do; o qual eflava reo do defejo commum, fendo elle 
acrédor das aitenções, que o Autor tras tributarias 
ao feu talentoy digno do real theatro>a quefubioy para 
fa\er prologo afemelb antes empregos y em que ovemos 
repetida, Q f gloriofamente divertido ;  argumento 
grande para a minha efperançayde que nos olhos de l^  
Reverendifftma receba ejla oferta os primejros rayos 
da lu^que pretende.Guarde Deos a PeJJoa de r .R e -  

’verendtjJ>tnaJQ^c.

De Voífa Reverem! iffirm, JO A M  DA C O ST A  M O REYRA,
E X I I I ,1
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I X I I T  g u i  S E  M I N  A T ,  S E  M I N  A  R E
fe m e n fm m . L u c .8 .A H E com  muyta diligencia, ( Muytoa!to)& muytopoderoío Rey., & fenhcr noíToj fehe ccm ir uyta diligíncia o que vem femear a terra, malogra-fe ccm pcuca ventura o frutto da íeàra. Grande magoa para o Semeador! Grandedefar para afcmenttyra ! E grande perda para a terra! Grande magoa para o Se­meador; porque viofruftradosos fuispafios: E x iit ,  dtfva- necidoo íeu trabalho: Seminare. Grande defar para a femen. teyra; porque devendo fruttificar, apenas chegou a nafcer: 

N atum aruit: mas grande fobre todas a perda para a terra; porque podendo veftirfe da gala das fuas verduras, da pom pa das fuas ramas, & da graça dasfuas flores,feefterilizcu por ca­rência dos feus fruttoSj & toda fe cobrio do fayal de ft us efpi- nhos: Ceciditinter fpinas.O h que defabrida, & defgraçada terra í N o  principio do M undo, quando a terra cíhva vaga,quando tilava vafia;
Terra autem erat inanis , &  vacua> lhe chamcu S. Baíi- lio terra invifivel: Terra autem erat invifibilis: fe era terra, como fe naõ via? Invifivel,tendo realidades de exiflente: Ter*
"a autem erat ? S im ; porque terra que naõ frurtifica , he terra que fedtfpreíay terra que naõ dà^he terra que íenaõ vè. Mas quem fez tanto mal aterra /'Quem impedio o bom íucceíTo defta fementeyra, & o frutto defta feàra ? Expliquemos pri- meyro a Parabola, & ‘defcobriremos a caufa ao pé da letra,Sahio o Semeador do Evangelho, mas com taõ mao fuc- rlTo^ &taõ pouca fortuna, que hua parte do trigo cahio noAiij ' saminho^  ̂ j(4.



é Sermãocamínliò,pizàraô no os homens, comèraô-no as aves:  A liud  
cecidit fccus viam $ê conculcatum eft, &  vo lucres ca li co* 
mederunt illud: outra parte cahio nas pedras,  & fuppofto q nafceo por abundancia do calor, feccou fe por falta de humi­dade : Aliud cecidit fttprd petram: &  natum aruitquia fiou 
habebat humorem:ouuz parte cahio entre os eípinhos,& fen­do propriedade deftes o ferir, degeneràraõ o eíFeyto em afifo- gar: A liud cecidit interfpinas > &>Jim ulexorta fpina fuf*  
focavGrunt \ a outra parte que refta va, cahio na terra boa, 6C 
com tanta fecundidade fruttificou, que às mais partes perdi­das reftaurou, &  excedeo: E tfecit fruilum  centuplum. Efte foy o fim do fucceíTo j vejamos agora a moralidade do cafo.

Semen eft verbum 2)e i: naõ pode haver melhor expofiçaô da idea, do que a mefma allegoria do Autor Divino: nosou- tros Textos temos o trabalho de bufcar autoridade do Ex- pofitor j nefta prelente Farabola temos a ventura de achar ex- pofiçaõ do mefmo Autor. A  femente ,  diz Chrifto, he a pala­vra de Deos: com muyta rafaõ pergunta agora HugoCarde- al, porque caufa fe perdèraõ,& malogràraõastres partes dafe- 
Hug- hic menteyra : Quid igitur de fetnine ijlo trespartes depere- 
fuper E - unt? Ecom mais jufta rafaõ refol ve, que naõ foy da parte da 
vang. fementeyra, nem da parte do Semeador,fenaõ da parte da ter­ra : Hoc non ejl vitiõfem inis,aut fem inantisfed fufeipien-  

tis .Mas fe a terra heinfenfivel, como põde fer culpável ? Se a terra pudera ,  fó moftràra o fentimento na queyxa que fizera: naõ eftà o minifterio da cultura nas forças,  & poderes da ter­ra j a quem logo fe ha de tornar a culpa do trigo naõ fruttificar na feara ? Quem a attribuhio, & botou às coftas do Semeador,  he porque naquelle tempo naõ fe z , nem fe fazia diftincçaõ de fe mea dor a lavrador: o mefmo que lavrava, era o mefmo que íefneava: hoje como corre jà outra moeda, também fe pratica outro eftylorantiguamente os lavradores da terra eraõ os fe- meadores dafeára^hoje como fubiraõ mais de ponto na £ra- vidade dos offi cios, hum he oquelavra,cutro o que femea:
hum



da Sexttgefíma. 7hum tras a vara na maõ  ̂a cutro carregaõ-íhe o trigo às coffos: num anda com o arado, outro fahe com a fementeyra: E x u t  
qtd feminat.Ifto mefmo,qne tem praticado o ufo na lavoura do Mundo, tem também introdufidooabufonacultura myllica da Igre­ja. Antiguamenteos meímosBifpos,,& Prelados, que faõ os ia vradores da Igreja ^eraõ os femeadores da palavra divina/ aíHmdefcendeoeâa obrigaçaõ dos Apoftolos, que forao os primeyros Paftorés das almas iT rad kate Evangelixm: ho- Mars* je naõ he aífím, hum he o lavrador,otitro he o femeador > hum x heo PaftofjOUtroheoPrégador. Naõ íeyque haja direyto., que lhe reíaxaíTe efta obrigaçaõ, antes Decretos, & Concílios, que mais exa£tamente lhe eneommendaõ o minifterio* mas «lies fó por fua arbitraria drfpenfafe contentàraõcomocargo da lavoura, Screnunciàraõ em outros a carga da feára. Eu já me contentara com que na preícifaõ  ̂& íeparaçaõ deftes oiH- cios ficaííe maisdeftro,& pontual o lavrador  ̂mas como ha de dar fruttosa feára., fe ha tantos defeytos na lavoura ? Sc a la­voura naõ vayre&a conforme a arte, como ha de fer provcy- tofa a feára íegundo o effeyto ? Efte he o grande defeyto^a ma yor culpa,& toda acaufa.Sabeis Catholicos, porque nefíesnofíòs tempos naõapro- vey ta a feára da Igreja, & naõ fruttihca a palavra de DeosíN aõ he a culpado femeador, mas grande falta no lavrador: no E - vangelhootemos. DizChriftoque oprimeyro trigo fe per- deo, porque o pizàraõ nos eamrnhos:o fegundo fe perdeo^ porque o feccàraÕ as pedras: o terccyro fe perdeo, porque e aífogàraõosefpinhos; pergunta agora : quem tinha obriga çaõ de vallar, & cercar os caminhos ? De quebrar, & desfizer as pedras ?DécotCar,& arrancar os efpinhos? O  femeador ? siaõ , que he hoje officio diftinto: o lavrador ? Sim, que eífe he pfetiproprio minifterio»Sahe o Semeador Evangélico do feti cubiculo^entra o Pré- gadornefíe púlpito,levanta a voz nefte lugar,  & começa » difcosrerfobrea^ matérias mais importantes para a fafvaçaò' ................  ....................................-  das -r

u -  — -A



8 SertHãSdasalmas* a louvaras virtudes, & abominar os vicios.*aev> as culpas  ̂a encaminhar as almas: a desfazer enganos , Sc „ trodufir deíenganos;&os ouvintes?Ouviraõ as vozes,mar naó lhe entrou a doutrina: Sc pois donde nafce ? Do Prégack» Sim nafcerà, íeforeUj ou outros indignos como eu, que pt falta de efpirito géraõ frouxidão nas almas: mas fe o Prégad• ior letrado, fe for exemplar, fe for temente a Dcos, como 4- osquenelie lugar coftumaõ pregar com taõ fervorofo zelo a mais íincéra verdade: donde nafce entaõ o defeyto do pouco frutto ? Da fementeyra,da palavra de Dcos ? Naó : do femca- dor, do Pregador ? N á o : Non eft vitio fetnims,aut feminan• £/j*,diz H u g o , Sc pois donde nafce ? Do Meftre,ou Paykie fa­mílias, do Pároco,ou Paftor, ou do Prelado,ou Miniltro, que todos entraõ na metafora de lavrador: Sed/ufcipetitis ani* 
ma.Se o lavrador que preparou a terra para a fementeyra do E- vangelho talhara os portos,, Sc atalhàra os caminhos j fe que­brara as pedras, Sc cortara os efpinhos, naó fó o trigo havia de naícer, mas também fruttificar; aflim fuccedeo na terra boa; 
Fccit fruãum  centuplum: Sc aflim havia de fucceder na ter­ra rnylticada Igreja. Se o Pay defamiliasdcra exemplo aos fi­lhos, fe o Meftre doutrinara osdifcipulos ,feo Miniftro cafti- gàra os erros, fe o Prelado emendara os fubditos,eu vos fegu- ro que aproveytàra mais a palavra de Deos j que como eftava a terra lavrada,criava raizes o frutto: como achava a matéria dif- pofta,melhorfelheintrodufiaa forma : como andava a alma limpa de vicios,entaõfelheinfundíaagraça.Temosachada a caufa manifefto o defeyto: não faz frutto a feira divina* porque os lavradores da Igreja naó atalbio os caminhos ao* co(lumes :^ /i«^  ceciditfccus viam : porque não quehrão no coração dos homens a durcía das pedras \ A ltu d vectditju* 

prapetram : Sc porque não arrancão, & defterrão da alma os efpmhos dos vicios: Aliud cecidit inter fptnas: ifto he o que temos que ver. Começo tarde,, mas acabarey mais ce­do.
E x ii*



da Sexagejima. 9
E x iit  quifem inatjfem inaret. A primeyra coufa que nos adverte o Evangelho,he>que fahio o femeador. O  íahir o fe- meador Evangélico do íeu domicilio, fahir o Prégador Reli- giofodafuacella>jàerameyocaminhoandado para o benefi­cio da ftára i mas íer a palavra de Decs trilhada nos caminhos, 

fecus v iam , aonde he pizada dos homens yCOnculcatumeJU & mordida das aves de rapina ,  volucres ca li comedeuwt 
illn d } he pouca ventura do femeador, & grande culpa do la­vrador : fe o lavrador tomara cs portos, fk atalhara os cami­nhos, não fora o trigo pizado.Aquelle mais defiro lavrador da vinha, do que efte fcyd3 fcàra.qrefere outra Parabola,apenas plantou o bacelo.' SPian- Matth* 
tav it vineam  ,  logo o cercou de fi be: Sepcm circumdedit 2 x 
ei ife aílim fizera o lavrador do noflo Evangelho,fe pufera de cerco aos caminhantes, não lhe deyxàrão pegada na ftàra, 
conculcatum efi. Efte foy o defcuydo do lavrador da terra,6c efte he também o defey to dos lavradores myfticos da IgcoJ3’ Lavradores que cultivais as plantas, ( comvofco metafori­camente falo, Meftres, & psys dt familias,quedcutrinais aos filhos) ponde cautela na ítàia , tomaylhe cs portos, atalhay. lhe os caminhos, para que vindo ao Templo fagrado, íeja a ouvir a palavra de Deos ,  & não a deyxar m lie pegada , con- 
culcatutneft.Hüa das ccufas, que advertio Job que Deos lhe obfervàra, não foy fó contarlhe os pafibs : O bjervajhcm nes Jcm itas  <y * 
meas-, mas foy coníiderarlheaspégaoas, vejligiapedun> meo ^ ' 
rum ccv jíderajit: & pois fe lhe contou os paílcs, não lhe con- fiderou os pés, fenão as pegadas , vejiigia ? Sim ; porque cs pés andão, pa(Teão,& pafiaõ} porém a pegada fica:6c dtfiy- to que fica he digno de muytaconfideração, vejiigia fed am  
meorum cov/ideraJIi.Vaxa ifiõ he que ferve a palavra dt Dec s ouvida , para encaminhar os pafibs, 6r evita r as pégsd?s :af- ftm oentendeo David, quando difie que a palavra de Dces era lu cerna, que lhe alumiava os pés \Luccrtia fed ibu s n  eis T f ,  1

3?

iS .B verbum c/cU | ssf l*J



M atth.

xo Scrttíao
verbum tunm. Ides por hum caminho queèftà molhado, por húa eftrada enlodada deque ferve a lanterna? De moftrar a voíTospé? ocaminhó !irnpo_, & enxuto., aonde fe não faz pegada :aílim he a palavra de Deos ouvida luz que mof- traacaminhodo C e o , que guia pela eítrada limpa daquelU jerufalenicelefle: Lncernapedibus meis verbum tunm.Mas para que a lucerna gm ? os pados para que a Unterna moffcce o caminho heneceíTario que va diante,Tc fica atras, mdaaproveytajfe vaydúi:0e_,?du;iiea inuyto : fe o lavrador fora diante abrindo o reg j , & cortan do a terra ,.qu -ndo hoje fahio o íemeador do Evans/ ho, nunes a íementeyra fora pi- zada, cmculcatum eft. Lvvmdor-::; , os que tendes a vollo cargo cultivar as plantas, enfinar aos difeipulos, doutrinar aos filhos, nio bavU fomente a doutrie^íenío que he nece flano p exemplo i não baila eníinar ao ouvido, he neceffario mof- trar aos olhos.A mayor,-Sc maisrefpiandecente lanterna-., que appareceo no M undo, foy aquella Eftrella qu 3 guiou aos M agos: Vidi» 

mus ftellim  6c o mefmo quemoíirava efta Eftrella & eníinava cita !uz aos Magos, dilTeráo os Efc ribas a Me rodes$cr*aos M ig  iS guiava para o Prefepio : 4D u x it  ad prajepe\ & a Herodes dideraóo Naídmrnto de Chrifto: A t illi dixerunt 
tnRethletnxTnasfoy com tão trocada forte oeíl y to,que os Magos fe puEraô ao caminho: Venim us; Herodes fe ficou em cafa: Re mm t iate v ú h i : nos ILeys logra a Eftrdla a fu a lu z? Em Herodes ímftrúo os Eferibaso feu dirto r Appareça a eaufa: o mefmo Texto. A Eftrelia encaminhava a olhos vii- tos • Vidim us i os Efcribas eníiaaváo a ouvidos furdos: ‘D ixe -  
ru n t: maiscUro. A Eltrellaencaminhava com c exemplo, os Efcfibaseniinaváo fo com & palavra: a Eftrella quando com o feacefplan- lof rnoftrava o caminho, ella mefma hia chance*caminhava: Ántecedcbat eos: os Efcribas quando com o dítto infinuaváooMífcimento jficavio a tras,6í defiftiío: sue muyto logo que foifem tão diftinsos os eftèytos j  fe íorão£aá encontrados os aífittos ? yidirmtSj, dixerunt,..............................  “ ‘ "  ~  Se



da Sexúgpjimã. t iSe o lavrador metafórico, que faõ os Meftrcs da doutrina j cs Paftores da Igreja, os pays de famílias, forão diante com a luz ,feenfinàrão com o exemplo íe nãofalàrão íó aos ouvi­dos , mas doutrinarão aos olhos > não feria tão deípreíada a pa­lavra de Deos, nem fe acharão tantas pegadas nos caminhos da feàra: Cencnlcatum efl j mas querer crie raizes o trigo,aon­de náo chegou a força do arado ?Que penetre ,  &  perceba a doutrina do Evangelho , quem não aprendeo as regras da Cartilha? H e querer que íe introdufa afórmafem difpofição na matéria, & que feja culpa do femeador o que he notoria falta do lavrador.Mas dirà eíte por fua ddearga, que o não íruttificar a feàra, •não foy por falta dc cultura: porque fe ns femcnteyra he figni- ficada a palavra de Deos.* Semenefl verbum ‘D e i , o Divino Expolltor da Parabola diz, que os que trilharão o caminho, faõ os que ouvem a palavra de Deos : Quiatítem fecusv iam  
b iju n tt quiaudiunt: como logo a dcíprdaõ , íe a ouvem ? Sabeis porque?Porque ouvem íómente a voz , & não per­cebem a palavra: ouvem os ecos da doutrina ,  & não per­cebem osconceyccs para a emenda ouvir íern converter, não he ouvir.Caminhava Saulo para Damafco,eis que no caminho abre-feoCeo,rcípIandtce hüa luz , fuzila hum rayo, atroa hüa v o z , clama Chriflo ,  ouve Paulo: Audivit uGCcm dicen- 
tem fibi\ abforto, temeroío, & pafmado : Tremens , ac flu - 
jpens , o que era reíoluco ,animofo, 6c atrevido: inclina a ca­beça, cruza os braços,arrafta o peyto., & rende o alvedrio: 
'Domine jqu id  me vis f acere? Eos que vinhão na fua com­panhia , diz o Texto que também admirados ouvirão a voz, & que a ninguém virão: Audieutes quidern voctmjicrmncm  
aut em videntes. Conta Paulo efte fucceíTo, c u refere o mef- mo S. Lucas em nome de Pauloopropriocafo ,8c diz no ca­pitulo vinte Sc dons dos Acl’os dos Ápoílolos, que os que ef- tavãona companhia de Saulo virão a luz., porem naõ ou­virão a voz s faõ palavras formaes: E t  qni m m w , erant iu~B ij wien

ÂCÍ.<§.

c



11 Sermão
me n quidem v ld e r m t , vo cem atitem non audierunt: cr Textos naõ podiaõ fer mais encontrados , 8c os contexto mais ditferentes, fe a allegoria os naõ diílinguira ,8c a intelli gencia os não conformara :em hiía parte diz ouviraó a v o z , c não virão a luz: em outra diz que viraòa luz ,  8c naõ ouvirac a voz: como pode ifto fer? Se ouviraó, como naô ouviraõ a vozPEfenaõ viraõ, como viraõa luz ? Quereis ver concilia­dos eftes termos?Keparaynadifterença dos effeytos. Ouvio Saulo a voz do Ceo, 8c converteo-fe Paulo ao toque de Deosj ouviraó os da companhia a mefma voz,masnaõ íe converte­rão: a Paulo os ecos daquella voz Divina lhe penetràraõ o coraçaójaosde fua companhia naõ lhe paííou a palavra dos ouvidos: a Paulo os rayosdaquella luz lhe f  riraõ o pfyto,aos de Eu companhia mais lhe endurecerão o animo :8c voz que naõ paíla dos ouvidos, naõ he voz formada , he voz fomente ouvida: 8c ouvir íem converter,naõ he ouvir: Audientes qui­
dem voc cm ... voe em autem non audierunt.AíTim ouvem de caminho os defencaminhados a voz do Pregador, íem que nelles faça abalo a palavra de Deos:che* galhe a voz ao ouvido, mas naõ lhe penetra a palavra o cora- ção: ghiautem fecus v iam , hi funt , qui audiunt. E que íe- ja ifto Ocfcyto do Pregador, o que he omiíTaõ na doutrina dos paysiQiiefejaculpa dofem eador,o que he falta do lavra­dor ! Falia fentença ! Injufta rafaõ! O  femeador tras o facco às coftas, o lavrador tras avara m maó-, o Pregador não pódc caftigar ao ouvinte,porque ainda que a fua voz tenha jurifdic- ção no ouvido, não tem império nas obras : tem poder para lheintrodufira voz no ouvido, mas não tem poder para lhe entranhar a palavra no coração. Se eííes corações andarão bc cultivados,feeííescorações eftiverão limpos,íe andarão de- fendidos,8c circumvallados, nunca o demonio tivera entrada, 8c vos tirara do coração a palavra de Deos, para a ver defpre* fada dos homens: concnlcatum e ft : venit diabolus , (f> tollit 

verbum de cor de eorum. Se o lavrador, quando heje fahioo femeador do Evangelho., tivera a terra lavrada, limpos os ca.' ............... . ' ’ oainhos,



da Sexagefima, i 3minHoSj tomados os porcos, 6c cercadas as valias; quando cahiíTe otrigo,naõ o pizàraõ os caminhantes, nem o comè- -aõ as aves de rapina: Conculcatum e(i , & volucres ca li co­
me der nnt illud\ mas jà que no lavrador houve taõ grande omiíTaõ, 6c no femeador tanta diligencia ,f j . i  a culpa do la­vrador, 6c nãofe torne ao femeador: E x íit  qut fcm inat > fè -  
minar e .Náofazftutro a palavra de D eo s, porque os lavradores da Igreja ,que faõos Paftores,6c Prelados, naõ quebrão nos corações dos homens a dureía das pedras. Sahio o femeador do Evangelho,, & teve também pouca fortuna na fegunda par­te do trigo j porque cahio nas pedras, 6c por falta de húmida- de, ainda que m íceo Je c c c u : Natum aruit ^quia non habe- 
bat humor em \ não diz o Evangelho que o femeador lançou o trigo nas pedras., mas que cahio: Cecidit \ porque não eflà por conta do femeador o advertir, & conhecer as pedras que eftão por bnyxo da fuperfície da terra , aíTim eftaváo cftasjpor- que diz S.Marcos, que cahio o trigo aonde naõ eftava muyta terra : 'Vbi non habuit terram  multam. Se o lavrador quebra- ra as pedras,fe desfizera os pt nhafcos,fe forcejara no arado,pa­re que fe arrancalTem os penedos, que eílavão entranhados no :oraçlo da terra, havia de criar raizes o trigo, 6c fruttificar co­mo na terra boa: o femearhe minifterio de hum dia., o culti­var he trabalho de todo o anno j 6c que ha de fazer o femeador em hum fó dia, o que o lavrador não póde fazer em todo o an­no? Parece difficultofo-, que mais podia o femeador,, do que fazer com que nafceíTe o trigo ? Natnm aruit ? Se feccou, não foy por erro da femeadura , foy por falta de humidade : G)uia 

non habebat humor em, Ifto he o que milita na lavoura da terra, 6c ido he também o que fe experimenta na cultura ua Igrt-ji.Que frutto ha de fazer o Pregador, que he o femeador vangeüco ,com a palavra de Deos, fe os Paftores das almas, que faó os lavradores da Igreja _,náo quebrarem , 6c arranca­rem as pedras dos corações obüinados, 6c empedernidos ? jàB iij que



f<f Sermãoquelhehlodecomérofrutto,fequer ao menos não difpcrao 2 terra ? Por J tremias diz Deos,  que as fuas palavras íaõ comc 
trlier. 23 » & como maiTo que quebra a pedra : Verba mea Jun

quajl ignis . dicit 'Dominas & qnajimalleus conterens pe r/7zw.Écomohadeabrazarofogo do Amor Divino a hum coraçáo rrio ?Como ha de quebrar o maíío a hum coração du­ro ? Para o fogo arder ha de haver calor,Sc ha de haver íeccura> que íaõ as qualidades quedifpõem a matena >por iíío o fogo nao arde no madeyro verde: para o maíío quebrar a pedra^hc neceíTariodefcobnrlheasveaSj&acunharlheoferro: o maíío fem maisinítrumen-Cos entranha mais as pedras no coraçáo da cerra; como íogo ha de fazer frutto a palavra de Deos nos co­rações obstinados, 6c duros, fe os lavradores da Igreja à força de braço lhes não quebrarem as pedras ?A primeyra couta,que adverte David aos que ouvirem a pa- 
tp ■ n , lavra de Deos, he que não tenhão os corações duros: Si vo- " / r cem D om iniaudtcriúsjiolite obdurarccordave/lra Ŝc quetem * durcla do coração para aíuavidadc do ouvido? Parece que havia dc dizer D avid, que náoendureceíTem os ouvidos., masque não endureção os corações ? Sirn j porque a voz de Deos naíce no ouvido, mas cria raizes no coração* & íe o co­ração rd]de, não percebe o ouvido. Se as pedras fe desnzeráo, logo oscoraçóesfeabrandarão: haja quem lavre as pedras pa­ra edificação das almas , q embutida nellas a palavra de Deos^ compõem a melhor fabrica da Igreja. Não fique tudo àscof- tasdo íemeador,faya o lavrador a campo,corte com o arado 2 terra, ponha a ferro_, 5c fogo as pedras,defterre da terra os pe- nhafeos, 5c defenterrelhe do coraçáo os pencdos> para que não tenha a terra a fuaquey>u,Sí ofemeadorafua magoa * psr* que m o tenha o Pregador a culpa., & gs homens a deículpa: por- <?ue íe as pedras fe desfizerem, fe os corações fe abrandarem, cria? ã raizes o trigo., St dara fruttòsa Eira.Lavradores da Igre­ja j he necefíario abalaras pedras • porque fe as pedras íe que­brarem, facilmente fe ha de mover a terra.Dous movimentos teve a terra quando Chriíto padeceo r<*Cr u ij



da Sexagefírna. i-f^ftiz^htim na morre, outro na fepultura; mas na fepultura ci-,em os Evangeliítas que foy com mayorexcdlb jCU exceili- amcnue grande ; Terramotiis facíus efi ma gnus. E porque M a tth , a de fer eiíeo mayor movimento.?Que a terra tivcíle tremo- 2S.2 j*  es: Terra, trcm uit^uz  a terra ientiíleabalos: Terra meta eflY quando íe entregou à morte o meímo Autcr da vida,juito parece jraas depois que lhe deu fepultura a piedade dos ho­mens então ha de íer o mayor movimento r Sim. Norayv Chriíío era palavra de Deos: na terra fao íignificados os ho­mens : f íta terra de antes t íh 2 fragofajporqtinbãoos homcs os c nações ohílinados,Sf duros j depois da morte de Chriito qu-brurão-íe jéifas pedras: P e ír a  jc i^ a ju n t% & C h íillo , co- mo tinha dito o Profeta, entrou no coração da terra : l  á  Iras 
hôi, hás erit in cordeterr£ : 5*: quando depois de fc quebra- r  ias pedras., & fc desfazer do coi ição a áurefe, fe entranha o Vc rbo,quehe palavra de Deos ,120 ccração da terra dos ho­mens, entáo í ha de abalai Je tedo-itccra: Terra m cta e fipha de fer com mayorcxctíioofeu movimento : Tcrram otus 

fa ã u s  eft magnus.Oh feas pedras fetnoveíTem.,& fe abalaííem ! Sc os cora—* coesfe quebrarão de dor, & íe abrandarão com as lagrymas da- enitencia, nunca íeccàra nelles 3 palavra de Deos. O  trigo , . o femeador lançou aterra teve tal virtude ,que hb cain­do, &: hia naícendo: Ce a d i e , natum a palavra de í)ecs hetão poderofa, & tem tanta efheacia ,quc proferida peio Pre~ gador»queheMiniftrodeDeoSyferripre cahe bem , & nafee mel horainda que o Pregador feja humano., fempre s palavra 'e Deos he Divina. Vemos que no orgão do mais humiide «ie*
P  iahe hüa voz muy fonora: no mais frágil cryítal refplande- cea luz mais brilhante: na mais tofea concha fe cria a rnaislu- íída pérola /trombeta de voz fonora he o Pregador Evangéli­co : Quafituba exalta voesm : femelhance ao cryítal,dtííe S. Geminiano ; T  rad ie  ator fim ilis clebei e[je cryjUilo. Não Ge min. encontre a humildade do mttalá melodia da voz/não obita 3 hb. 2. >h •fragihdade do vidro ao refplandecente da iuzjhsja perípicacia nú P  ?,nos



} 6 Scrmaonosolhos j k  attenção nos ouvidos., que logo lhe penetrarão as luzes,& lhe perceberão a voz.Mas a mayordefgraçahe,quea palavra deDeos efteja to dos os dias nafeendo, Sc que nos fragofos corações dos homens íe efteja feccando. O  trigo da feàra do Evangelho não íe per- deoao naícer,íeccou íeaocrefcer : Natum aruit ,fenão naf- cèrapuderaíererrodamáodoíemeadorjmas nafeer, & não crear raizes para crefcer, he falta no arado do lavrador. TodoS os annos em Março florecem as plantas, reverdecem as cam­pinas , & campeão as fcàrasj mas que importa íe em Abril lhe iâltão as agoas ? Secca-fe tudo, como íe íeccou o trigo da íeà- ra do nofto Evangelho por falra de humidade: Natum aruit% 
qtiia non habtbat humor cm * 6c ifto que milita na feàra da ter­ra,íe experimenta hoje na feàra da Igreja.Vem o tem pode Março,, chega-íe a Quarefma, tempo emque melhor naíce,porque mais íe frequenta a palavra de Deosj mas íegue-fe logoo Abril j em quecahe a Pafcoa,6c feccafc fkconlome fe outra vez a palavra de Deos porque jà os ho­mens não eftáo com o mefmo humor; Qnia non habebat hu• 
morem \ porque como oaradoque abrio a terra , íuperficial- mente íó preparou o campo, não ficou a terra com a capacida­de de poder receber como devia,, para fruttificar a palavra de Deos. Naíceüj natum\ mas fcccQUyaru/t $ porque lhe faltou a humidade nas pc dras: A liudceciâit Jupra petram.Sc  pois logo he grande a falta do lavrador, não fe torne a culpa ao íe- meador: E x iit  qui Jem inat}fcminare.Ultimamente não faz frutto a palavra de Deos, porque os lavradores da myftica feàra,,que íáo os Miniftros de Juftiça,, não arrancão da rerra cseípmhos dos vícios. Sahio o femea- dor do Evágelho com a meíma derrota na fementeyra, 8c con- tinuoufdhea pouca fortuna na feàra} porque cahio a terceyra parte do trigo entre os efpinhoSj& depois de crefcido fe af- togou \ Aliud cecidit inter fpinas ,&  Jimul exorta  [p ina  
fuffocaverunt tllud. Aonde foy cahir o miferavel trig o ,& aonde foy d r̂ comíigo o pobre femeador! Entrè efpinhos! Opnmeyro



da Sex age fona. 17primeyro q fe havia de efpinhar devia íer o lavrador; que os ef­pinhos o piquem., & que o lavrador fe não deípique! Que os efpinhosoeftejãopicando,&que o lavrador tfttja dormin- io ! Que lhe cheguem a picar as máosJ& que lhe não dè hum «rórteaos pés ! OmiíTão parece indigna do officio que logra^& da pcíToa que reprefenta. De que íerve ao lavrador eíía vara na mão?Não ha defermais que para caftigar aos que puxão pelo arado, & aos que gemem debayxodojugo?Ha de haver vara para os que com tanta manfidãovão abrindo o rego, não ha de haver mão para os que com tanta tyrannia querem affogar o trigo ? H e bem que os efpinhos erefçáo,& que íe gai­te., &fe coníuma o pão ? E fe não ha lavrador que evite efta perda,como ha de haver íemeador que repare efte dãno ? Rõ- pa o lavrador a terra., corte eíTes efpinhos,& chegue lhe com o golpe âs raizes j  que logo o trigo crefcerà em abundancra na lavoura da terra .-evitem fe os coíhimes, emendem-fe cs ví­cios, caftiguem-fe os infultos, que logo farà frutto a palavra de Deos na feàra da Igreja: vigie o Miniftro com cuydado, le­ve com trabalho o feu allario,& mereça com fuor defeurof- too pão que come.Sempre reparey naquella rigorofafentença que deu Deos a Adão em caftigo do í£u peccado: M aled iila terra  tn opere Ge». 
:uo„. Spinasj & tribulosgermtnabit tib i.ln  Judore uultús 
tui v e/cer isp an e : a terra te ha de produíir efpinhos, &: abro­lhos., & com fuor de teu rofto has de comer o pão: parece que fe implicão em termos as clauftilas dcfta fentença: fe ha de co­mer o pão, como ha de colher efpinhos ? E íe a terra lhe ha dc dar efpinhos ., donde lhe ha de vir o pão ? Da terra, mas lavra­da com feu trabalho,cultivada com íeu fuor: naturalmente efla serra fe ha de cobrir de matos j  &ha de produíir efpinhos, Sc para delia colher Adão algum frutto, lhe ha dc cuftar o íeu tra­balho ; porque ha de arrancar os matos, & ha de cortar os eípi- nhosmãoha de ter a fadiga na femeadura, fenio que todo o faor ha de fer na lavouraIn f id o r e  rvultús tui.Mas jàqus aos efpinhos lhe não deftroem as raizes^ ao me-



18 Sermãonos não lhe cortarão os ramos? Não fomente hão de aífogari mas também hão de crefcer ? Hão de caufar tanto m a l a i n d  íhe hão de fazer bem ? Sejáo cortados em hum anno, para qu< fe emendem em outro anno: fe agora crefcidos affogáo a feàr depois cortados a defaftogão: ainda que íeja de mà cafta., ná íedeftriia de todo a planta j mas ao menos de-fe-lhe hum cór* te : tenhão muyto embora eípera , ate vermos a fua emenda. A- quella arvore que reprefentava Nabuco, mandou Deos fome- 
fDa#.4» te cortar,& não de todo deftruir.* Succidite arborem: Sc pois fe efta arvore era nociva., fe era pernicioía efta planta ,  porque fe não ha de acabar de todo com ella ? Porque fe lhe não arran­cão de todo as raizes, fenão que fomente lhe hão de cortar os ramos? Sim, que às veies o cortar vai o mefmo que deftruir: figniíicavaeftaarvorehum homem perverfo, Sc maligno ,  Sc efte tal cortado em hum anno,póde fer fruttifero em outro anno.Lavradores da terra, Miniftros públicos da Republica., Sc da Igreja! Succidite arborem \ lie neceftario alimpar a terra,6c cortar por eíTa mata brava. H e podivel que os eípinhos nos ef- tejáoaffogando,& que não tenhamos nòs poder para affbgar eítes efpinhos ? He bem que a Igreja padeça ? Que enferme co tantos achaques, Sc que não haja quem lhe poíTa cortar os her pes? Quefe íntroduzãotãomaoscoftumes, Sc que não haj: quem deva extirpar os vicios?Que chore o Ceo efte defam- paro? AíTim lamenta Jeremias os caminhos daquella Jerufa- 
Thren* i . lem C d e fte : V ia  Sion lugcnt, porque feguindo todos a ef« trada da perdição, não ha quem bufque o caminho do Tem ­plo fagrado, para ouvir a palavra de Deos: Eo quòd 11011 fint 

quiveniant ad foltnnitatem . Equem cauíou efta lamenta- ção ? Quem deu motivo a efta queyxa ?DiIo o mefmo Profe­ta: os amigos de Deos, que faô os Miniftros, & Prelados da Igreja, como lhe chamou Chrifto: Vosamici mel efíisjfífe* 
loãti. l y  ccritis qua fracipovobis\^c porque não fizerãooq Deos lhes mandavajporque não comprirão com a obrigação de feu cargo., porque preíando-fe do officio, deípreíárão ominifte-r io$



eU Sexagejitna. 19"rio5 por iffo de amigos de Deos, íe fizerao inimigos da Igreja; de reparadores d a Republica íe fizeráo deítruidores da Cida~ 
e:Om nes amici ejns fpreverimt earn > &  faõli funt ei 
imici.
Oh têmpora , oh yncres ! Exclama Iíaias: oh tempos ,ò  coítumes! Oh tempos como correis, oh coítumes como du­rais iQtie he deites lavradores da Igreja ? Aonde eftão eífes Doutores ? Por onde andão os Miniítros ? Como enfinão ef- fes Meítres ? D bi efl literatas 'bi legis ‘verbaponderans?

DbiDoElorparvulornm  ? Que he do exemplo dos ccflu- mes ? Que he da edificação das almas ? Que he do zelo da glo­ria de Deos? Verdadeyramente, diz Santo Thomàs deVilla* * N ova, que creícem no Mundo os vicies, & abundão os pec- cados, porque náo ha Miniítros zelofos 3 que os evitem: 'De- Thcml 
ftuxitpQpulus in vitiay quia non ejl qui coerceat cmn: no- Villan* tay o coerceat: o Pregador não tem o poder coercivo j  tem fertn.lx fomente o direõtivo: o dire£tivo incita^Sc perfuade ; o coer­civo obriga,6c impede: & náo faz pouco o Pregador em per- fuadir, o que o Miniítro devia obrigar. Por ultima concluíão íe fayba, 6c íe conheça, que o haver tantos vicios no Mundo,a afFogarem tantos eípinhos a feàra, não he culpa dos Pregado- eSj mas grande falta nos Miniítros : haja cuydado no lavra- àor,que não falta diligencia no Íemeador.-^AV/V quifeminats 
feminare.Ohíequize(TeDeos,quefeatalhafiem jà de todo os cami­nhos aos coítumes, que fequebraíTe no coração dos homens a dureía das pedras, 6c que íe cortafiem da feàra da Igreja os eí­pinhos dos vicios, para que a palavra ‘de Deos fruttificafíe co­mo em terra boa, com muy ta fecundidade, 8c abundancia: E t  
fecit fruEhim centuplum.Ah Senhor! Que ío em vòs eítà 0 poder., 5c e fficacia, ainda que da nofia parte íeja livre o arbítrio : reformay, Senhor, cõ a vofla Divina palavra os corações inquietos, 8c turbulcntos penetray, 8c abranday os corações obitinados, 8c duros .*aliu- UTiiay, encaminhay os corações embaraçados, 8c divertidos;ajuday,



20 Sermãoajudíay, Senhor, aos vofíbs Miniítros, pára que nefíe tempo que vemtãofantodaQuarefma, íaybãoaproveytar comode- vcmavoflfa lavoura ;defpedi hum rayo de voíía luz ao cora ção dos ouvintes * para que poflaõ perceber com clarefa a vo. ía palavra para que enchendo-nos dos auxílios da Divin. graça.,nos encaminhe a gozar da eterna Bemaventurança* 
A d  quam nos perdu ca tjê  c.
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